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A SANTIDADE É PRIORIDADE PASTORAL 
  

 

 

No dia 15 deste mês de novembro realizaremos 

a nossa Assembleia Pastoral, que estabelecerá o Plano 

Diocesano de Ação Evangelizadora. É um dos 

momentos pastorais mais importantes da nossa Igreja 

Particular. Seu processo já está em andamento e dele 

todos participarão. Surge uma pergunta: O que é 

prioritário durante as fases de preparação, realização e 

execução das decisões da Assembleia? 

Encontramos a resposta na Carta Apostólica 

“No início do novo Milênio - NMI”.  João Paulo II 

escreve: ”Não hesito em afirmar que o horizonte para o 

qual deve tender todo o caminho pastoral é a santidade” 

(NMI 30).  

 

  

“A vontade de Deus é que sejais santos” (1Tes 

4,3). É um compromisso que diz respeito a todos os 

cristãos de qualquer estado ou ordem, chamados à 

plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade (cf. LG 

40).  

À primeira vista, determinar a santidade como 

fundamento da organização pastoral parece difícil. 

Como programar a santidade como compromisso 

imprescindível na elaboração de um plano pastoral? (cf. 

NMI 31). Nessa reflexão adquirem ênfase especial as 

palavras de Jesus Cristo: “Sem mim nada podeis fazer!” 

(Jo 15,5). É uma verdade que tem suas raízes no Antigo 

Testamento: “Se o Senhor não construir a casa, é inútil 

o cansaço dos pedreiros” (Sl 127,1). 
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Somos chamados a acolher a mensagem da 

espiritualidade da comunhão que João Paulo II nos 

confiou na carta apostólica para o início do novo 

milênio: ”Fazer da Igreja a casa e a escola da 

comunhão” (NMI 43). Ou seja, antes de programar 

iniciativas concretas de comunhão, é necessário 

promover  uma espiritualidade de comunhão, sem a 

qual os instrumentos exteriores de evangelização terão 

pouco valor. 

Concretamente exige de nós fixar os olhos do 

coração no mistério da Trindade, onde cada pessoa 

divina se faz dom para as outras. “Espiritualidade de 

comunhão significa ainda a capacidade de sentir o 

irmão de fé na unidade profunda do Corpo místico, isto 

é, como «um que faz parte de mim», para saber 

partilhar as suas alegrias e os seus sofrimentos, para 

intuir os seus anseios e dar remédio às suas 

necessidades, para oferecer-lhe uma verdadeira e 

profunda amizade. Espiritualidade da comunhão é ainda 

a capacidade de ver antes de tudo o que há de positivo 

no outro, para acolhê-lo e valorizá-lo como dom de 

Deus: um «dom para mim», como o é para o irmão que 

diretamente o recebeu. Por fim, espiritualidade da 

comunhão é saber «criar espaço» para o irmão, levando 

“os fardos uns dos outros” (Gal 6,2) e rejeitando as 

tentações egoístas que sempre nos insidiam e geram 

competição, suspeitas, ciúmes. Não haja ilusões! Sem 

esta caminhada espiritual, de pouco servirão os 

instrumentos exteriores da comunhão. Revelar-se-iam 

mais como estruturas sem alma, máscaras de 

comunhão, do que como vias para a sua expressão e 

crescimento” (NMI 43). 

Usando outros termos, a espiritualidade de 

comunhão nos levará, entre outros passos a serem 

dados, a acolher os dons e serviços suscitados pelo 

Espírito Santo nas pessoas, nas instituições e nas 

comunidades; a respeitar as inevitáveis diferenças 

existentes entre nós; a valorizar os Conselhos 

paroquiais e diocesanos, as pastorais e movimentos 

eclesiais; a promover o diálogo com todos os 

segmentos da sociedade; a incentivar o ecumenismo, 

vendo nas diferenças um convite a fortalecer a nossa 

identidade cristã; enfim, como dizia o Papa João XXIII, a 

promover tudo o que une as pessoas e distanciar-se de 

tudo que as separa, como o preconceito, a mentira e a 

injustiça.  

Com a alegria própria de construtores do Reino 

de Deus, “sejamos um para que o mundo creia” (cf. Jo 

17,21). Que São José acompanhe-nos nesta sublime 

missão e interceda por nós junto à Trindade, perfeita 

comunhão de Amor. 

A oração recitada pela Igreja muito tem a nos ensinar 

sobre a fé que professamos. O prefácio número da 

liturgia eucarística da missa pelos falecidos, alivia os 

nossos sentimos da perda de uma pessoa querida. 

Rezamos assim: “Nele, em Jesus, brilhou para nós a 

esperança da feliz ressurreição. E, aos que a certeza da 

morte entristece, a promessa da imortalidade consola. 

Senhor, para os que creem em vós, a vida não é tirada, 

mas transformada. E, desfeito o nosso corpo mortal, nos 

é dado, nos céus, um corpo imperecível”. A vida não é 

tirada, mas transformada; eis a alegria da nossa 

esperança em Cristo Jesus. Esta afirmação é 

fundamentada naquela passagem do evangelho de São 

João (14,2-3), quando o próprio Jesus diz: “Não fique 

perturbado o vosso coração. Tendes fé em Deus, 

tendes fé em mim também. Eu vou preparar-vos um 

lugar. Quando tiver ido e tiver preparado um lugar para 

vós, voltarei novamente e vos levarei comigo para que, 

onde eu estiver, estejais também vós”. Nestas palavras 

de Jesus nasce em cada um de nós a esperança de que 

a vida não é encerrada com o declínio natural da 

condição físico-biológica. 
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BÊNÇÃO DO ALTAR – COMUNIDADE NOSSA SENHORA DAS 
GRAÇAS – VILA MILITAR - PIRAQUARA

 Por volta do ano de 1905, chegaram os 

primeiros moradores da Vila Militar e mais tarde 

nos anos de 1960 chegaram outras famílias que 

ajudaram na fundação da comunidade. 

 Em 2002 a capelinha com a imagem de 

Nossa Senhora das Graças começou a visitar as 

famílias e o início das celebrações nas casas.  

 A primeira missa foi celebrada na casa do 

Sr. Julio e Sra. Casturina, pelo Padre Antonio de 

Melo Viana.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 Todos os membros da comunidade e 

demais comunidades da Paróquia Nossa Senhora 

do Perpétuo Socorro se empenharam nas 

celebrações e na construção da capela, que deu 

início em 12 de junho de 2011, sendo que a capela 

foi construída por doações, desde o terreno, mão 

de obra e materiais de construção, doados pelos 

moradores e outras comunidades. 

 Hoje a Capela Nossa Senhora das Graças 

está organizada e funcionando normalmente. 

 Na próxima quinta-feira, 07 de novembro, 

Dom Francisco Carlos Bach irá abençoar o altar da 

nova Igreja. 

 Convidamos a todas as pessoas e 

comunidades para vir celebrar e festejar conosco 

esta grande alegria. 

 

 
MISSA - BENÇÃO DO ALTAR 

DATA: 07 de novembro 
HORÁRIO: 20h 

 

 

Vídeo mostrando as fases da construção em 

http://www.youtube.com/watch?v=jHRL9AVTJbI 

Colaborou: Diác. José Coelho 

 

http://www.youtube.com/watch?v=jHRL9AVTJbI


INFORMATIVO DIOCESANO 
              04 a 10 de novembro – Ano 2013 – n.º 10 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 4 

BÊNÇÃO DO ALTAR - CAPELA NOSSA SENHORA DO ROCIO 
SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 

 

 

 A comunidade Nossa Senhora do Rocio 

pertence a paróquia São Sebastião, Contenda da 

Roseira, São José dos Pinhais. 

 

BREVE HISTÓRICO 

A idéia da capela surgiu no grupo de 

reflexão “Famílias Unidas,” que tinham vontade e 

necessidade de frequentar a igreja, mas sentiam 

dificuldades para ir até a paróquia. 

Algumas famílias moravam de 6 a 8 km de 

distância e tinham que atravessar a BR 376, por 

sinal muito perigosa, especialmente para aqueles 

que não tinham condução própria. Muitos idosos, 

doentes e seus familiares não conseguiam 

participar de celebrações e festividades na Igreja 

Matriz. 

Com o consentimento do pároco Padre 

Francisco Beltran Otalora, em junho de 2007 

nasceu a comunidade para alegria e felicidade de 

todos. A primeira missa foi celebrada no dia 27 de 

setembro, na residência de Antonio e Nadir, 

presidida pelo pároco Padre Francisco. 

Em janeiro de 2008, foi apresentada a 

padroeira da comunidade “Nossa Senhora do 

Rocio”, e foi feita a primeira eleição para a 

coordenação da comunidade.  

Assim a comunidade começou o seu 

dinamismo, com novenas nas quartas-feiras, 

missas uma vez por mês e encontros de catequese 

aos sábados.  

No mês de julho de 2008 começou as obras 

para a construção do salão catequético.  

Em novembro de 2008 realizou-se a 

primeira festa em louvor a Nossa Senhora do 

Rocio com a benção da pedra fundamental, 

procissão com o manto de Nossa Senhora, até a 

Igreja Matriz, onde a missa foi presidida pelo Padre 

Vicente Hernandes. 

Na comemoração de dois anos, em 26 de 

setembro de 2009, foi celebrada a primeira missa 

no salão da nova capela, a qual foi presidida pelo 

pároco Padre Alcione José de Andrade.  

Desde então, há celebrações todos os 

domingos, novenas nas quartas-feiras e muitos 

eventos realizados pelas famílias. 

E agora, em 08 de novembro de 2013, 

haverá a benção do altar, com missa presidida por 

Dom Francisco Carlos Bach. 

A comunidade agradece a cada um que 

colaborou para que a construção chegasse até 

aqui e pedimos as bênçãos de Deus e a proteção 

de Nossa Senhora do Rocio para todos. 

MISSA – Bênção do Altar 

DATA: 08 de novembro 

HORÁRIO: 20h 

 

Colaborou: Antonio Ferreira 
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ENCONTRO DE AGENTES DA PASTORAL FAMILIAR 
NO SETOR PASTORAL IIII 

 

 
Data: 10 de novembro 
 
Horário: 8hàs 12h 
 
Local:  Paróquia Senhor Bom Jesus 
 

Tema: 
AÇÃO PASTORAL COM CASAIS EM 
SEGUNDA UNIÃO – MODELO BOM 

PASTOR 
 

  

 As inscrições poderão ser feitas com o casal coordenador do Setor Pastoral III Luis e Franci pelo fone: 

3382.8754 ou e-mail: pf.saojose@yahoo.com.br indicando os nomes dos agentes a serem inscritos.  

 O valor da inscrição será de R$ 5,00 por pessoa. 

 
 

 

REUNIÃO DO SONSELHO PRESBITERAL (7) 

No próximo dia 07 de novembro, das 9h às 12h, nas dependências do Centro Diocesano de Pastoral, 

acontece a reunião do Conselho Presbiteral. 

 

Fazem parte do Conselho Presbiteral 

Dom Francisco Carlos Bach 
Vigário Geral: Pe. Paulo H. Sgarabotto 
Pároco da Catedral e Ecônomo: Pe. Aleixo Wardzinski de Souza 
Coordenador da Ação Evangelizadora: Pe. João Maria Rodrigues Stech 
Coordenador Pastoral Presbiteral: Pe. Marcos Kastel  
Reitor do Seminário Maior MMI: Pe Ednilson Turozi de Oliveira 
Coordenador da PV+SAV: Pe. Celmo Suchek de Lima 
Coordenador do Setor 1: Pe. Emerson da Silva Lipinski 
Coordenador do Setor 2: Pe. Mário Kovalczyk 
Coordenador do Setor 3: Pe. Flávio Augusto Bittencourt de Aguiar 
Coordenador do Setor 4: Pe. José Vanol Lourenço Cardoso Junior 
Presbítero do Grupo de Reflexão: Pe. André Marmilicz, CM 
Presbítero do Grupo de Reflexão: Pe. Antonio Carlos Pontes, CM 
Presbítero Religioso: Pe. Estanislau Talma 
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ENCONTRO REGIONAL DA PASTORAL DA SAÚDE 

 Acontece nos dias 08 a 10 de novembro, no Centro Pastoral Shalon em 

Foz do Iguaçu o XVI Encontro Anual da Pastoral da Saúde do Regional Sul II. O 

tema do encontro é “A Pastoral da Saúde no Mundo Moderno: abrangências, 

desafios e perspectivas” 

 Na programação estão previstas as seguintes atividades: análise da 

realidade da Pastoral da Saúde no Estado do Paraná, as palestras “Qualidade de 

vida e Alimentação Saudável”, “A saúde do agente da Pastoral da Saúde”, “O 

Serviço de Capelania Hospitalar” e “O Cenário Pastoral e Político Nacional”, além 

de trocas de experiências e trabalhos em grupos. 

 A diocese de São José dos Pinhais será representada pelo casal Acir José e Luciane da Silva kanopa. 

MARIOLOGIA SERÁ O TEMA DO ÚLTIMO ENCONTRO  

DA ESCOLA TEOLÓGICA 

 No dia 10 de novembro acontece o último 

encontro deste ano da Escola Teológica Dei 

Verbum, o tema será Mariologia, sendo o assessor 

o padre Antonio Carlos Pontes. 

 Neste mesmo dia, o grupo que iniciou em 

2012 receberá o certificado de conclusão da 

Escola. 

 

 

CONCLUSÃO DO CURSO DO CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA 

 

 Em vista do Ano da Fé, a Coordenação da 

Ação Evangelizadora promoveu durante o ano de 

2013, de abril a novembro, encontros de formação 

sobre o Catecismo da Igreja Católica 

 Os objetivos do curso foram: Promover a 

reflexão sobre as temáticas as principais temáticas 

apresentadas no Catecismo da Igreja Católica; 

Despertar para o estudo do Catecismo da Igreja 

Católica nos grupos da comunidade paroquial; 

Proporcionar a trocas de experiências e vivências 

entre os participantes, tendo em vista o 

amadurecimento da fé. 

 No dia 10 de novembro juntamente com os 

participantes da Escola Teológica acontece a 

Celebração de Encerramento do Curso com a 

entrega dos certificados. 

E
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EVENTOS DA ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA  

PARA NOVEMBRO 

 
ENCONTRO FORMADORES DE CATEQUISTAS 
Data: 10 de novembro 
Horário: 8h às 17h 
 

ENCONTRO FORMATIVO SOBRE O NOVO 
MANUAL CRESCER EM COMUNHÃO 

 Em 2014 a catequese estará usando o novo 
manual para a Catequese Eucarística (volumes I, II 
e II) permanecendo os volumes IV e V da atual 
coleção, que só serão substituídos em 2015. 
 No dia 10 de novembro (8h às 17h) será 
realizado um encontro de formação com o objetivo 

de repassar a metodologia e os conteúdos da nova 
coleção.  
 Pedimos as paróquias que tenham 
interesse em enviar catequistas ou coordenadores, 
que enviem para o e-mail 
catequese@diocesesjp.org.br o nome completo 
dos participantes. 
 
Taxa: R$ 25,00 (alimentação e material) 
 

LOCAL DE REALIZAÇÃO DOS ENCONTROS: 
Paróquia São Pedro – São José dos Pinhais 

 
 

E
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mailto:catequese@diocesesjp.org.br
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VOCAÇÕES ESPECÍFICAS 
 

 Somos uma Diocese jovem, que cresce 

vertiginosamente. Somos a terceira maior do 

Paraná e dados estatísticos prevêem que em 

alguns anos poderemos ser a segunda em 

população. Tais fatos exigem de nós trabalhar 

intensivamente pelas Vocações Sacerdotais e de 

Vida Consagrada. 

 Dom Francisco, tem insistido na divulgação 

de uma Cultura Vocacional, destacando três 

palavrinhas importantes: Falar, Convidar e Rezar.  

 O Papa João Paulo II, em sua mensagem 

para a 30ª. Jornada mundial de orações pelas 

vocações referiu-se ao tema da cultura vocacional, 

salientando que esta se "constitui o fundamento da 

cultura da vida nova, que é vida de agradecimento 

e gratidão, de confiança e responsabilidade. No 

fundo é a  cultura do desejo de Deus, que dá a 

graça de considerar o homem por si mesmo e de 

reivindicar constantemente sua dignidade diante de 

tudo aquilo que pode oprimi-lo no corpo e no 

espírito". 

 Hoje em dia pode-se falar de cultura 

referindo-se a uma atitude, a uma realidade 

concreta ou a uma constelação de valores, tais 

como cultura da paz, do ambiente, da 

solidariedade, da planificação, da vocação. 

 Desta maneira, chama-se assim o esforço 

que o homem faz para desenvolver, dar 

consistência e fundamento a um valor e a inscrevê-

lo de maneira mais estável e com maior influência 

na mentalidade e na vida da sociedade, fazendo 

com que interaja com os demais valores presentes 

nesta cultura. 

 Neste caso, a cultura tem a ver, não com os 

gestos individuais, por mais numerosos que sejam 

estes, mas com uma mentalidade, com uma 

atitude compartilhada por um grupo. 

 Na Pastoral Vocacional pode-se notar, às 

vezes, um abismo entre a iniciativa individual e a 

mentalidade comunitária, entre a atividade e seus 

pontos de referência, entre as propostas e o seu 

ambiente. Isto se deve, quem sabe, à falta de uma 

cultura vocacional. 

 Os conteúdos de uma cultura vocacional 

estão relacionados com estas três áreas, isto é, a 

antropológica, a educativa e a pastoral. Vejamos 

estas três áreas numa cultura vocacional. 

Antropológica: refere-se ao modo de conceber e 

apresentar a pessoa humana e a vocação. Ela se 

preocuparia com que a cultura vocacional evitasse 

ter uma visão subjetiva, que transforma o indivíduo 

no centro e na medida de si mesmo, que entende 

qualquer realização como uma defesa e uma 

promoção de si mesmo, e não como uma abertura 

e uma doação. 

 Trata-se de apresentar a vocação, e tudo o 

que se elabora em torno dela, não como algo 

meramente operativo, ocasional e externo ao 

sentido da existência, mas como algo que se 

insere no coração de suas exigências de 

realização, com suas responsabilidades e com a 

liberdade que lhe são próprias. 

 

b) Educativa: procura favorecer uma proposta de 

valores em sintonia com a vocação. O Papa se 

referiu à «urgência de promover aquelas que 

podemos chamar de “atitudes vocacionais de 

fundo”, que dão origem a uma autêntica “cultura 

vocacional”. Essas atitudes são: a formação das 

consciências; a sensibilidade diante dos valores 

espirituais e morais; a promoção e a defesa dos 
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ideais da fraternidade humana, do caráter sagrado 

da vida humana, da solidariedade social e da 

ordem civil. 

 

c) Pastoral: salienta a relação entre vocação e 

cultura objetiva e tira as conclusões úteis para o 

trabalho vocacional. A vocação injeta novas 

energias na cultura, expressando de maneira 

simbólica e real os valores que surgiram e que a 

sustentam. 

 A aceitação das vocações cristãs da parte 

de uma cultura depende de suas características, 

mas também daquilo que significam essas 

vocações. São significativas e criam raízes na 

cultura quando correspondem às expectativas 

profundas e às aspirações legítimas. Surge, 

portanto, para os agentes da pastoral vocacional a 

contínua tarefa de realizar concretamente uma 

proposta que corresponda aos desafios próprios da 

cultura atual. 

 

PREPARANDO A III ASSEMBLEIA DIOCESANA 

DE PASTORAL 

 

CANTO 

Pe. José Weber 
 
Juntos como irmãos, membros da Igreja, 
vamos caminhando, vamos caminhando, 
juntos como irmãos ao encontro do Senhor. 
 
Somos povo que caminha num deserto como 
outrora lado a lado, sempre unidos, para a terra 
prometida. 
 
Na unidade caminhamos, foi Jesus quem nos uniu. 
Nosso Deus hoje louvemos, seu amor nos reuniu. 
 
A Igreja está em marcha, a um mundo novo vamos 
nós, onde reinará a paz, onde reinará o amor. 

 
 

 

ORAÇÃO 

 

Senhor Jesus Cristo, somos o Povo de Deus que 

está na Diocese de São José dos Pinhais e 

queremos evangelizar como Igreja missionária e 

profética, perseverantes e bem unidos, 

caminhando ao encontro do Senhor. Diante dos 

desafios e da cultura do provisório, anunciaremos 

a Verdade para que todos tenham vida em 

abundância. Dai-nos a graça da conversão 

pastoral. Queremos formar discípulos missionários 

em todos os segmentos da sociedade, de modo 

especial entre os jovens. Despertai em nossas 

comunidades a cultura vocacional, tanto para o 

ministério sacerdotal, como para a vida 

consagrada. Concedei-nos, Senhor, o Espírito 

Santo para que haja renovação em nossas 

Paróquias e a vontade do Pai se faça realidade 

através do nosso testemunho no ensinamento, na 

comunhão, na partilha e na oração. Amém. 
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ATIVIDADES 
04 a 10 de novembro de 2013 

DATA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

5 19h 
SOCIEDADE DE SÃO VICENTE- Reunião com as crianças 
e conferencias de adolescentes e jovens Araucária 

5 8h35min 
PASTORAL DA CRIANÇA- Reunião do Conselho 
Econômico Sala Pastoral da Criança 

5 13h30min 
PASTORAL DA CRIANÇA - Reunião de novos 
coordenadores de área Sala Pastoral da Criança 

7 9h Reunião do Conselho Presbiteral Centro Diocesano 

7 20h Benção do Altar  

Comunidade Nossa Senhora das 
Graças – Vila Militar – Par. N. Sra. 
do Perpétuo Socorro - Piraquara 

8 20h Benção do Altar 
Comunidade N. Sra. do Rocio – 
Par. São Sebastião - SJP 

8 a 10   
PASTORAL DA SAÚDE - Encontro Regional da Pastoral 
da saúde Foz do Iguaçu 

8 a 10   
PASTORAL DA AIDS - XVI Encontro de Formação de 
Agentes de Pastoral Alm. Tamandaré / Curitiba 

9 19h30min. Crisma 
Matriz da Par. Imaculada 
Conceição - Catanduvas 

9 9h CEBs - Reunião Mensal - Avaliação Centro Diocesano 

9 9h SOCIEDADE DE SÃO VICENTE - Reunião Bimestral  Centro Diocesano 

9 e 10 8h às 18h RCC - Congresso Diocesano do Ministério Jovem A definir 

10 18h 
SOCIEDADE DE SÃO VICENTE - Reunião Bimestral da 
Comissão de Jovens Vicentinos Araucária 

10 8h MCC - Assembleia Diocesana Eletiva MCC Rio Negro 

10 10h 
MOV. DE IRMÃOS - Confraternização com todos os 
casais A definir 

10 8h 
PASTORAL FAMILIAR - Encontro Setorial de Agentes da 
Pastoral Familiar - Setor Pastoral III Par. Senhor Bom Jesus - SJP 

10 8h às 17h 
ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA -  Encontro para 
Formadores de Catequistas Par. São Pedro - SJP 

10 8h às 17h AÇÃO EVANGELIZADORA - Escola Teológica Par. São Pedro - SJP 

10 8h às 17h 
AÇÃO EVANGELIZADORA - Curso sobre o Catecismo da 
Igreja Católica Par. São Pedro - SJP 

10 8h às 17h 
ANIMAÇÃO BÍBLICO- CATEQUÉTICA - Curso 
Metodologia Catequética Par. São Pedro - SJP 
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LIDERANÇAS UNEM FORÇAS PARA EVANGELIZAÇÃO  
DA JUVENTUDE DO PARANÁ 

  

 

 Dia 25 de outubro, na sede do Regional 

Sul 2 da CNBB, reuniram-se 40 pessoas, 

membros de Pastorais, Congregações, 

Movimentos e Novas Comunidades, para 

traçarem as metas da Pastoral Juvenil no 

Estado do Paraná. 

  

 O encontro contou com a presença de 

Dom João Bosco, Presidente do Regional, 

Dom Anuar Battisti, bispo referencial para a 

Pastoral Juvenil no Paraná e Dom Rafael 

Biernaski, secretário do Regional. 

 

 O ponto de partida para o novo impulso 

da evangelização da juventude veio da 

Jornada Mundial da Juventude e do texto 103 

da CNBB: Pastoral Juvenil no Brasil: 

identidade e horizontes. 

 A Pastoral Juvenil engloba todas as 

forças da Igreja atuantes junto à juventude. O 

Paraná tem uma longa e linda trajetória de 

trabalho com os jovens e agora, acrescenta-se 

ao que já estava sendo realizado, o 

envolvimento das novas expressões que 

atuam com a juventude: os Movimentos e as 

Novas Comunidades. 

  

 Todos os participantes ficaram muito 

empolgados com a nova perspectiva. 

  

 Foi escrita uma carta aos jovens do 

Paraná e gravado uma mensagem em vídeo 

para o facebook relatando a reunião e 

anunciando um novo encontro, em 15 e 16 de 

março de 2014, ocasião em que participarão 

jovens representantes de cada uma das 18 

dioceses do Paraná e os seus respectivos 

assessores diocesanos da juventude. 

 

 

Mensagem:  

 

http://www.youtube.com/watch?v=IhCzULPcq3M 
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ECOS DO VIII SULÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICO (SÃO LEOPOLDO) 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O VIII SULÃO BIBLICO CATEQUÉTICO 

aconteceu em São Leopoldo, Rio Grande do Sul 

no Centro de Espiritualidade Cristo Rei (CECREI) 

nos dias 25 a 27 de outubro, com representantes 

dos cinco Regionais do Sul do Brasil (Oeste 1, Sul 

1, Sul 2, Sul 3 e Sul 4) e contou com a presença de 

aproximadamente 206 pessoas entre bispos, 

padres, religiosos e leigos. Teve como tema 

CATEQUISTA: PROTAGONISTA DA FÉ, DO 

AMOR E DA ESPERANÇA.  

 Foi um momento de se ter um olhar para o 

ministério do catequista que hoje enfrentam 

inúmeros desafios. As conferências iniciaram 

abordando sobre o protagonismo do catequista. 

Dom Leonardo Steiner ressaltou que vivemos uma 

época de grande dualidade com o 

fundamentalismo (nada pode) e o relativismo (tudo 

pode). Há grandes mudanças nos valores, sendo 

necessário também mudar os critérios. Dom 

Geremias Steinmetz enfatizou ser urgente um 

diálogo com o mundo. Devemos entrar na “noite” 

do mundo sem nos deixar invadir pela “noite”, 

citando a mística dos discípulos de Emaús. O 

catequista deve fazer ecoar Jesus Cristo na 

existência. Onde tem um catequista que é 

protagonista a Igreja vive!  

 Falando sobre a catequese à luz do 

profetismo, Prof. Valmor Silva enfatiza a vocação 

como um chamado, a profecia como resposta ao 

chamado e o envio à missão como testemunho de 

discípulos. O catequista não trabalha como 

catequista, ele é catequista, ele é testemunho, ele 

é pessoa de oração, deixando-se olhar por Jesus 

Cristo. 

 Liana Plentz provocou a todos para que se 

tenha um novo olhar para a catequese, a fim de 

que se possa descobrir novas práticas para se 

iniciar na vida cristã. Citou o pensamento de D. 

Helder Câmara: “Sonho que se sonha só, é ilusão. 

Sonho que se sonha junto já é sinal de solução.”  

 Inúmeras outras atividades envolveram os 

participantes, tais como noites culturais, fortes 

momentos orantes, celebrações eucarísticas 

vivenciadas com intensidade, além de frutuosos 

momentos de partilhas entre as dioceses.  
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DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DO LATRÃO 
  

 Celebramos no dia 09 a Dedicação da 

Sacrossanta Basílica do Latrão.  

  

O que é a Basílica do Latrão?  

 É a Sé Catedral da cidade de Roma, 

que foi construída entre os anos de 314 e 335 

e fundada pelo Papa Melquíades na 

propriedade oferecida e doada para esse fim 

pelo imperador Constantino, ao lado do 

Palácio Lateranense. 

 Mas, porque se chama Basílica do 

Latrão?  

 Porque esta Basílica foi construída no 

terreno “Dei Laterani”, ou seja, da família 

proprietária da chácara, herdada pela mulher 

de Constantino, o Imperador Romano, que a 

doou ao Papa.  

 Esta Basílica tem um significado muito 

especial para a cristandade: lá foram 

celebrados cinco Concílios Ecumênicos.  

 Diz a tradição da Santa Igreja que o 

aniversário de sua dedicação, celebrado 

originalmente só em Roma, comemora-se em  

 

 

 

todas as comunidades do rito romano com a 

finalidade maior de enaltecer o ministério  

petrino do Sumo Pontífice que de sua Basílica 

Patriarcal preside na caridade a única Igreja de 

Nosso Senhor Jesus Cristo que congrega, por 

seu gesto primacial, todas as Igrejas de todo o 

orbe.  

 A Basílica de Latrão, portanto, é a Mãe 

de todas as Igrejas de todo o mundo católico. 

Até a construção do Vaticano o Santo Padre 

morava no Palácio Lateranense que é anexo a 

Basílica de mesmo nome. Portanto a Basílica 

do Latrão é a Catedral do Papa em Roma, é a 

Igreja que é a Mãe e cabeça de todas as 

Igrejas. 

 

Fonte: http://www.portalum.com.br 
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